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RESUMO 

O estado de Roraima apresenta uma diversificação, de caráter geológico/geomorfológico, de 

superfícies distintas, escalonado, em relação a demais porções da Amazônia brasileira. Neste 

contexto, a Serra do Tucano, objeto de estudo desta pesquisa, compreende um destacado conjunto 

de morros e colinas que compõe a paisagem da porção leste do estado de Roraima, sustentada por 

é um conjunto de rochas sedimentares de idade jurocretácea, de nome homologo, dispostos na 

porção central do Graben do Tacutu. A serra é pertencente aos Planaltos Dissecados Norte da 

Amazônia, entremeado aos planaltos se incluem maciços residuais, pertencentes à unidade 

relevos Residuais de Roraima. A compreensão da compartimentação dos relevos e da paisagem é 

necessário para correlacionar, morfoestrutura, leitura das feições, cronologia e mudanças 

climáticas de períodos geológicos, os quais são responsáveis pela compartimentação 

geomorfológica regional da superfície. Além disso, a interação entre processos morfogenéticos e 

a pedogênese, atuam de forma conjunta na evolução das vertentes e no estabelecimento do 

modelado do relevo e de superfícies geomórficas, superfícies erosivas ligadas ao processo de 

denudação em diferentes litologias e relevos, o que acarreta a formação de níveis altimétricos 

escalonados, lenvando em consideração o nível de base local. Com base no mapeamento foi 

possível identificar três (3) superfícies geomórficas distintas, com grau de dissecação da paisagem 

bem delimitado, evidenciando o amplo controle morfoestrutural regional, promovido pelo Graben 

do Tacutu, além da influência da rede de drenagem no escalonamento de diferentes superfícies e 

modelado. 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A região amazônica representa área de interesse para estudos em diversos campos 

da ciência, inclusive para as Geociências. A porção setentrional desta região, em especial 

o Estado de Roraima, apresenta uma riqueza de paisagens singulares ainda mais 

diversificado com destaque para a região da Gran Savanna. Nela ocorrem morfologias 
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caracterizadas por extensos planaltos pontilhados de mesas metassedimentates de elevada 

altimetria (acima dos 2.000 metros), conhecidos regionalmente por tepuis (BRICEÑO e 

SCHUBERT, 1990; PICCINI, 1995), merecendo destaque, pois possui paisagens da serra 

do Tucano, na porção leste do estado. 

A serra do Tucano esta localizada na bacia do Tacutu (figura 1). Essa bacia está 

localizada em uma região de fronteira entre Brasil e a República Cooperativista da 

Guiana, com cerca de 280 km de comprimento e 40 km de largura e extensão para direção 

NE-SW, é formada por sete unidades litoestratigráficas sendo a Formação Apoterí uma 

delas. No Mesozoico ocorreu uma nova reativação do Domínio Guiana Central 

relacionada à abertura do Oceano Atlântico, culminando no rearranjo tectônico-estrutural 

de abertura da bacia, com a presença de magmatismo do tipo básico na forma de derrames 

basálticos e enxames de diques. A bacia do Tacutu possui um sistema de grábens, o 

principal deles é o gráben do Tacutu, limitado por falhas e de perfil transversal 

assimétrico, que se desenvolveu em sistema de Rifte intracontinental na parte central da 

área cratônica denominada de Escudo das Guianas (Lima 2021; Nascimento et. al 2019; 

CPRM, 2014).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 1: Mapa de localização do ponto estudado. 

 

A Serra do Tucano é um conjunto de afloramentos da formação geológica Serra 

do Tucano desenvolvido sobre arenitos e siltitos de idade jurocretáceos (CPRM, 1999). 

Em termos morfoestruturais, a Serra é pertencente aos Planaltos Dissecados Norte da 

Amazônia, entremeado aos planaltos se incluem maciços residuais, como o Morro 

Redondo, pertencentes à unidade Relevos Residuais de Roraima. Este cenário está 



 

disposto na porção central do Graben do Tacutu, onde extensas áreas planas bordejam o 

conjunto de serras em razão de intensos ciclos de erosão, pelos quais a região foi 

submetida (CPRM, 2014; Beserra Neta e Tavares Junior, 2008). A compreensão da 

compartimentação dos relevos e da paisagem é necessário para correlacionar, 

morfoestrutura, leitura das feições, cronologia e mudanças climáticas de períodos 

geológicos, os quais são responsáveis pela compartimentação geomorfológica regional 

da superfície. Nesse sentido, esta pesquisa tem como objetivo central a identificação dos 

compartimentos de relevo e das principais superfícies geomórficas, presentes na 

paisagem na região da Serra do Tucano, leste de Roraima, a partir de mapeamento em 

dados de sensoriamento remoto, em ambiente de SIG (Sistema de Informação 

Geográfica) com validação em campo dos mapas gerados,definindo os compartimentos 

de relevo e a relação com os processos  de geomorfogênese regional, constituindo um 

passo importante para o entendimento da  evolução da paisagem em Roraima. 

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

 

Para o mapeamento das superfícies geomórfica na região da serra do Tucano, 

utilizou-se o Modelo de Elevação Digital – MDE, elaborado a partir de dados altimétricos 

da Missão Topográfica do Radar Shuttle – SRTM (Shuttler Radar Topography Mission), 

realizada pela NASA no ano de 2000 (RABUS et. al, 2003), em conjunto com estes dados, 

o MDE TOPODATA/INPE (VALERIANO, 2008), na escala de 1:250.000. Em conjunto 

com estes dados, utilizou-se como suporte, produtos de sensoriamento remoto oriundos 

de um mosaico de imagens ópticas dos satélites LANDSAT-8, sensor OLI, de 30x30 

metros de resolução espacial, fornecido pelo Serviço Geológico dos Estados Unidos 

(USGS) e o mosaico de imagens óticas do satélite SENTINEL-2, sensor MSI, com 

resolução espacial de 10x10 metros, fornecido pela Agencia Espacial Europeia (ESA). 

 O modelo foi processado e ajustado conforme os padrões técnicos de análise 

morfoestrutural.Os procedimentos de processamento digital de imagens e 

fotointerpretação foram realizados nos softwares Qgis e Arcgis, no ambiente de 

geoprocessamento e análise espacial. A drenagem foi extraída de forma automática a 

partir do MDE, posteriormente avaliamos e ajustamos manualmente com suporte visual 

das imagens ópticas.  



 

A análise e o mapeamento morfoestrutural seguiram a aplicação do método lógico 

e sistemático de observação textural dos elementos da paisagem que são eles, drenagem 

e relevo, para imagens ópticas. Além disso, utilizamos o método que considera os padrões 

de drenagem, visando a identificação do terreno e linhas isomorfoestruturais associadas 

a processos geológicos.  

O mapeamento geomorfológico foi adaptado para as particularidades da Serra do 

Tucano, considerando domínios morfoestruturais, modelados predominantes e arranjos 

de relevo evidenciados em trabalhos regionais anteriores. A integração dos dados de 

relevo e drenagem permitiu uma leitura estrutural da paisagem, contribuindo para a 

compreensão dos controles tectônicos e da evolução geomorfológica da área. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise morfoestrutural da Serra do Tucano(Figura 2), a partir da integração entre o 

Modelo Digital de Elevação (Copernicus), imagens ópticas Sentinel-2 e a base 

cartográfica oficial do Estado, revelou um conjunto de formas de relevo que refletem em 

uma dinâmica de longa duração marcada por processos erosivos, estruturais e de 

modelado diferencial.  

A paisagem é representada por conjuntos de morros e colinas com topos simétricos e 

vertentes suaves, indicando um estágio avançado de dissecação e equilíbrio 

morfodinâmico. Essas formas se organizam em sequências contínuas de elevações 

suavemente inclinadas, resultando em cristas com morfologia cuestiforme, cuja 

orientação segue a estrutura geológica subjacente, especialmente fraturas e zonas de 

fraqueza. Esse tipo de relevo morfológico é típico de áreas que tem uma forte influência 

de processos denudacionais, como ocorre no relevo residual de Roraima, onde unidades 

mais resistentes permanecem em destaque, havendo uma grande superfície rebaixada. 

Com a análise do Modelo Digital de Elevação (Copernicus), imagens Sentinel-2 (banda 

4-3-2) e interpretação da rede de drenagem, foi possível subdividir a área em três 

superfícies erosivas distintas, que representam diferentes estágios e funções no ciclo 

geomorfológico: a) Superfície Supratal ou Suinital (Erosiva): Corresponde às áreas mais 

elevadas e expostas da paisagem, onde os processos de erosão dominam. Essas superfícies 

são marcadas por topos planos ou levemente convexos, atuando como divisores de água. 

b)Superfície Intermediária (Transporte): Localizada entre os topos e as áreas rebaixadas, 



 

essa faixa funciona como zona de transferência de sedimentos. Caracteriza-se por 

vertentes suavemente inclinadas e canais de drenagem mais organizados, onde há maior 

mobilidade de material, que é transportado por processos fluviais e coluviais em direção 

às partes mais baixas. c) Superfície Aplainada (Acumulação): Trata-se das áreas mais 

baixas do relevo, geralmente associadas a vales alargados ou planícies, onde ocorre a 

acumulação de sedimentos. São superfícies de tal modo planas, com solos mais espessos 

e com sinais de deposição. 

 

Figura 2: Mapas das superfícies geomórficas na serra do Tucano 

 

 

 

 



 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Ao observar a análise geomorfológica da Serra do Tucano foi evidenciado uma 

paisagem marcada por formas residuais, com colinas e morros suavemente inclinados, 

sendo um reflexo de intensa atuação de processos denudacionais. A divisão em três 

superfícies: erosiva, de transporte e de acumulação mostra como está a organização 

espacial dos processos morfogenéticos e o avanço do rebaixamento do relevo. Esses 

resultados reforçam a importância dos controles estruturais e da dinâmica superficial na 

evolução do relevo da região, inserindo a Serra do Tucano no contexto típico dos terrenos 

residuais do norte de Roraima. 
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